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CITRICULTURA IRRIGADA 
ATUALIDADES
ASPECTOS TÉCNICOS

�� DESENVOLVIMENTO  DOS   EQUIPAMENTOS   E DESENVOLVIMENTO  DOS   EQUIPAMENTOS   E SISTEMAS  DE SISTEMAS  DE 
IRRIGAIRRIGAÇÇÃO AUTOPROPELIDOS E LOCALIZADOS NOS ÃO AUTOPROPELIDOS E LOCALIZADOS NOS ÚÚLTIMOS LTIMOS 
ANOSANOS

�� APLICAAPLICAÇÇÃO ADEQUADA DOS EQUIPAMENTOS DE FILTRAGENS ÃO ADEQUADA DOS EQUIPAMENTOS DE FILTRAGENS 
X X ÁÁGUAGUA

�� BALANBALANÇÇO HO HÍÍDRICO X CLIMATOLOGIA X FISIOLOGIA X NUTRIDRICO X CLIMATOLOGIA X FISIOLOGIA X NUTRIÇÇÃOÃO

�� RESULTADOS POSITIVOS COM REDURESULTADOS POSITIVOS COM REDUÇÇÃO DE LÂMINA DE ÃO DE LÂMINA DE 
IRRIGAIRRIGAÇÇÃOÃO

�� MELHORIAS TMELHORIAS TÉÉCNICAS DE MANEJO DA IRRIGACNICAS DE MANEJO DA IRRIGAÇÇÃO E MANEJO ÃO E MANEJO 
OPERACIONALOPERACIONAL

�� OTIMIZAOTIMIZAÇÇÃO DOS SISTEMAS DE IRRIGAÃO DOS SISTEMAS DE IRRIGAÇÇÃOÃO



CITRICULTURA IRRIGADA 
DIFICULDADES

ASPECTOS TÉCNICOS

�� CITRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL E NO MUNDO CITRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL E NO MUNDO 
COMPORTAMENTO FISIOLCOMPORTAMENTO FISIOLÓÓGICO X CLIMATOLOGIA X NUTRIGICO X CLIMATOLOGIA X NUTRIÇÇÃOÃO

�� FERTIRRIGAFERTIRRIGAÇÇÃO (CICLO ANUAL)ÃO (CICLO ANUAL)

�� BALANBALANÇÇO HO HÍÍDRICO E COEFICIENTES DE CULTURADRICO E COEFICIENTES DE CULTURA

�� ORIENTAORIENTAÇÇÃO OPERACIONAL DOS SISTEMAS DE IRRIGAÃO OPERACIONAL DOS SISTEMAS DE IRRIGAÇÇÃO ÃO 
(AUTOPROPELIDO E LOCALIZADO)(AUTOPROPELIDO E LOCALIZADO)

�� MÃO DE OBRA  MÃO DE OBRA  -- QUALIFICAQUALIFICAÇÇÃO E QUANTIFICAÃO E QUANTIFICAÇÇÃOÃO



CITRICULTURA IRRIGADA 
PERPESCTIVAS

ASPECTOS TÉCNICOS

�� REDUREDUÇÇÃO DAS ÃO DAS ÁÁREAS DE CITRUS ( 850        ~ 600 milhões ha)REAS DE CITRUS ( 850        ~ 600 milhões ha)

�� AUMENTO DAS AUMENTO DAS ÁÁREAS IRRIGADAS (       ~ + 90 REAS IRRIGADAS (       ~ + 90 millhõesmillhões ha)ha)

�� REFORMAS DE REFORMAS DE ÁÁREAS POUCO PRODUTIVASREAS POUCO PRODUTIVAS

�� AUMENTO DE PRODUTIVIDADE AUMENTO DE PRODUTIVIDADE 
(Safra 2005/6 ~ 360 e 2006/7 ~ 400 milhões/cx         )(Safra 2005/6 ~ 360 e 2006/7 ~ 400 milhões/cx         )

�� MELHORIA TECNOLOGICAMELHORIA TECNOLOGICA

�� NECESSIDADE DE PROFISSIONALIZANECESSIDADE DE PROFISSIONALIZAÇÇÃOÃO

�� MERCADO FAVORMERCADO FAVORÁÁVEL A MVEL A MÉÉDIO E LONGO PRAZODIO E LONGO PRAZO



TENDÊNCIAS MERCADOLÓGICAS 

MACROECONOMIA



PRODUÇÃO DE LARANJA - SÃO PAULO
(Volume em milhões de caixas de 40,8 Kg)
Fonte: Abecitrus até 1999/00 e IEA, a partir de 2000/01- site Abecitrus

Ano Safra Produção Ano Safra Produção

1979/80 155,0 1992/93 300,0

1980/81 170,0 1993/94 307,0

1981/82 180,0 1994/95 311,0

1982/83 195,0 1995/96 357,3

1983/84 200,0 1996/97 363,0

1984/85 205,0 1997/98 428,0

1985/86 218,0 1998/99 330,0

1986/87 190,0 1999/00 388,0

1987/88 234,0 2000/01 356,3

1988/89 221,0 2001/02 328,2

1989/90 296,0 2002/03 361,8

1990/91 262,7 2003/04 327,1

1991/92 285,5 2004/05 360,7



PERPECTIVAS A MÉDIO PRAZO
PRINCIPAIS PRODUTORES DE LARANJA

PRINCIPAIS PRODUTORES DE LARANJA
(volume em milhõesdecaixasde 40,8 Kg)

País/Região Produção
1980/89(*)

% Produção
2002/03

% Delta
(%) 

Estados Unidos 165,51 17,2 240,25 16,4 45,2

Brasil 265,61 27,7 367,01 25,1 38,2

Mediter râneo 219,58 22,9 263,60 18,0 18,9

México 32,45 3,4 94,07 6,4 39,7

China 8,55 0,1 116,35 7,5 992,6

Outros 266,84 27,8 388,92 26,6 54,2

Total 958,55 100,0 1.463,50 100,0 52,6

Fonte: FAO, 2003
(*) - 1980/89 - produção média do período – site ABECITRUS

(%) (%) 
DELTA

(%) 



GRÁFICO - PRODUTORES DE  LARANJA - Fonte: FAO, 2003 – SITE ABECITRUS



PROBLEMAS NO ESTADOS UNIDOS

�� Segundo Dr. Segundo Dr. LavernLavern W. W. TimmerTimmer, pesquisador da Universidade da , pesquisador da Universidade da 
Florida na entrevista para a revista Ciência e PrFlorida na entrevista para a revista Ciência e Práática (GTACC):  tica (GTACC):  
““ A CITRICULTURA DA FLORIDA VAI CONTINUARA CITRICULTURA DA FLORIDA VAI CONTINUAR””

�� FURACÃO.FURACÃO.
�� CANCRO CCANCRO CÍÍTRICO (fim do programa de erradicaTRICO (fim do programa de erradicaçção e retirada das ão e retirada das 

plantas).plantas).
�� GREENING (levantamento indica GREENING (levantamento indica psilpsil íídeosdeos em toda Flem toda Flóórida).rida).
�� Os produtores estão reformando seus pomares ou formando novos Os produtores estão reformando seus pomares ou formando novos 

pomares.pomares.
�� ImplantaImplantaçção de viveiros telados (limitaão de viveiros telados (limitaçções de mudas nos prões de mudas nos próóximos ximos 

5 anos).5 anos).



FOTOS
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MUITO OBRIGADO!MUITO OBRIGADO!
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